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Dedicatória


			Quero dedicar este livro para Elias Mateus e Melissa Vasconcelos.
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Capítulo I


			
A Pequena Princesa


			As flores do arbusto tingem a praça de vermelho. Marjorie chegou mais cedo que o habitual. Era um passatempo, uma rotina. Talvez quisesse atrasar algum compromisso ou apenas não ter nenhum. O hábito de ir à praça do bairro vem desde pequena – indo ou voltando da escola, brincando com os amigos, namorando e até mesmo fazendo exercícios. Poderia ser facilmente confundida com a sua casa. O espaço da praça usado como extensão dos seus desejos e suas sensações e as horas gastas pensando e refletindo sobre triviais da vida fazem com que aqueles pensamentos preencham o espaço.


			Sendo capturada por uma voz reage… Diego? Acho que não... é a voz do Lohan!”


			— Pensando na morte da bezerra? – questiona.


			— Tava esperando por vocês dois! Atrasado como sempre, não é, Lohan? – Incisiva.


			— Eu sei que tu gosta desse atraso! Fica vegetando e quase se tornando parte dessa praça!


			— Desculpe pelo atraso, Marjorie.


			Diego abraça Marjorie.


			— Tudo bem, Diego! Eu sei que não é culpa sua!


			“Esse é Diego Rivera! Ele possui a mesma estatura que a minha e isso é positivo, pois lhe dá um ar agradável e inofensivo. Às vezes passa despercebido, isso pode soar como algo maldoso, mas dependendo da situação, se torna algo perigoso!”


			— E essa moral toda, Diego? É pra que mesmo?


			“Esse tom sarcástico e azedo é a marca registrada do Lohan! Lohan Villa-Lobos! Ele é o guarda-costas do grupo. Pode ter o dobro da minha estatura, mas seu coração é mole feito gelatina. Sempre preocupado com todos, apesar de não demonstrar. Típico tsunderê! que segue com suas indagações:


			— Trouxe todos os materiais que vamos precisar?


			— Sim! Está tudo aqui!


			— Vamos andando! Quanto mais cedo chegarmos, melhor!


			Nesse momento, Diego puxa Marjorie e pede para que esperem. Nesse momento vejo o quanto gosto de estar com eles dois! Faz com que o sentimento de amizade tome forma e seja mais palpável! Eu não sou nenhum pouco otimista com a vida, mas não costumo desacreditar que conseguirei viver uma história feliz! Eles fazem eu me sentir bem!


			— Ficou sabendo da fofoca?


			Pergunta Diego puxando o braço de Marjorie para deixá-la mais perto!


			— Lá vem! Isso não é fofoca!


			— Eu quero saber!


			— Curiosa!


			— Lohan vai trabalhar como vigilante noturno! Aqueles caras que andam de moto pela madrugada fazendo “beep beep”!


			— Me parece bastante libertador e solitário! Mas isso não é perigoso? Pergunta Marjorie olhando para Lohan esticando o pescoço para capturar seu olhar.


			— Não! E mesmo se for, não é como se alguém fosse se preocupar com isso! Se eu morrer não vai fazer nenhuma diferença, vai? Pondo as duas mãos no bolso e encolhendo o pescoço entre os ombros, Lohan falou. Marjorie batendo levemente nas costas de Lohan acaba por dizer:


			— Não precisa falar uma besteira dessa!


			— Não estou falando de vocês! Estou falando da minha família!


			Completando a fala de Marjorie Diego ressalta que Ayla também sentirá muita falta. Porém Lohan rebate fazendo um gesto como se limpasse o chão.


			— Ela sentiria falta da minha faxina!


			— Iria sentir falta de alguma coisa pelo menos!


			Diego então se conforma.


			— Eu preciso ganhar dinheiro! Tá difícil arranjar emprego e logo, logo chegam as contas!


			— Mas não foi ideia da Ayla te chamar pra dividir o aluguel? – questiona Marjorie.


			— Aquilo nem é um apartamento de verdade, é um escritório com banheiro e um mini quarto! Eu tenho que dormir no sofá! O que ela ganha naquele restaurante não compensa!


			— Eu queria ter a vida ganha! – Diego suspira.


			— Ou eu me submeto a isso ou volto para casa da minha vó! – Lohan desvia o olhar para baixo na tentativa de encontrar o olhar de Marjorie, então diz:


			— Você não precisa se preocupar! Seu pai tem um empreendimento que logo logo vai ser seu!


			— Não é como se eu quisesse ser sustentada por ele! Você não entenderia!


			— Seu pai me dá medo, isso sim! – Diego simula calafrios com o corpo e completa – Aquele olhar invasivo como um vampiro! É sinistro!


			— Sim… – Marjorie direciona seu olhar cabisbaixo para o chão.


			— Ele não é um exemplo de pai, muito menos de uma pessoa bondosa… – Marjorie completa.


			— Ele poderia ser o próprio Diabo! – Diego posiciona a sua mão no queixo de Marjorie e levanta o seu rosto.


			— Muito pior que o Diabo, eu diria! – Lohan simula os mesmos calafrios que Diego!
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			— Eu mal consigo manter esse lugar, não tem eu como bancar um funeral, idiota!


			Uma garota aparentemente irritada e preocupada arremessa uma caixa de remédios na direção de Lohan!


			— Boa tarde pra você também, Ayla! – Lohan deixa escapar uma expressão de desgosto e constrangimento.


			— O que a gente conversou sobre isso? Que eu não vou te socorrer pela madrugada e te levar pra um hospital se você passar mal!


			O corpo de Ayla está coberto por uma toalha de banho e outra enrolada em seu cabelo! O apartamento todo é invadido por um vapor pós-banho. Marjorie e Diego estão estacionados assistindo aquela cena de uma comédia de baixo orçamento.


			— Eu não sou criança! – Lohan retruca!


			— Mas não parece! Tu só tem tamanho! – Ayla encara Lohan!


			— “Você só tem tamanho”, isso soa tão erótico! – Diego fica vermelho!


			— Hm! Então você trouxe o garoto esquisito pro apê! A gente realmente não conversou direito! – Ayla parece procurar algo pela sala.


			— Eu não preciso mais disso! – Lohan joga a caixa de remédios longe! Marjorie olha para Lohan pelo canto do olho! – Eu estou muito bem sem eles!


			— Vocês dois estão vendo que eu estou fazendo o melhor por ele, não é? – Ayla fala olhando para Marjorie e Diego!


			— Se isso é o melhor, não quero ver o pior! – Marjorie senta no sofá.


			— Acho que você sentou em cima de algo! – Diego puxa algo e quando nota, é uma roupa íntima.


			— Uma cueca? Lohan? – Diego segura aquilo com a ponta dos dedos enquanto olha para Lohan com um olhar meio confuso!


			— Não olha pra mim! Não é meu!


			Todos olham para Ayla ao mesmo tempo!


			— O que foi!? É uma calcinha box, idiota! – Puxa a calcinha da mão de Diego!


			— Por isso estava tão cheiroso!


			Todos olham para Diego ao mesmo tempo!


			— Que bom! Eu ia usar ela mesmo! – Ayla veste a calcinha por debaixo da toalha! Puxa Diego pela gola da camisa e diz – Olha aqui, pingo de gente! Se eu te ver a pelo menos um metro das minhas calcinhas, eu vou te fritar e te servir com maionese temperada!


			— Que bom gosto! Maionese temperada é uma delícia! – Diego abre um sorriso.


			— Oh, Lohan! Tira esse moleque esquisito daqui! Por favor! – Larga Diego e vai em direção ao quarto!


			— Vai ter que aguentar! A gente vai desenvolver uma ficha! – Põe algumas folhas, dados e canetas pela mesa de centro.


			— RPG? Algo assim? – Ayla pergunta com um tom de curiosidade.


			— Sim! Conhece RPG? – Lohan senta no sofá ao lado de Marjorie e contorce o pescoço em direção a Ayla.


			— Eu costumava jogar com alguns amigos no ensino médio. Nada muito expressivo. – Retira a toalha enrolada no cabelo e veste uma camisa.


			— Eu posso jogar também? – Olha para todo aquele material espalhado pela mesa.


			— Seria uma boa! – Diego senta no braço do sofá e cruza as pernas.


			— Não é uma má ideia! A gente constrói a ficha hoje e joga no fim de semana! – Lohan entrega uma folha para cada pessoa! – Eu serei o Mestre! – Lohan faz uma pose para glorificar sua fala!


			— Além de um bom faxineiro, é um Mestre de RPG! Quais são os outros dotes que você possui e eu não sei? – Ayla questiona Lohan


			— “Dotes”, isso soa tão… – Antes que Diego completasse a frase, Ayla arremessou uma almofada contra o seu rosto.


			— Idiota!


			— Não liga! – Marjorie ri desconcertada.


			— Vocês podem acertar suas desavenças no RPG! Tem um lugar onde costumávamos jogar na época da escola! Já faz um tempo, acho que precisa de uma boa faxina! – Marjorie ajuda Diego a levantar. Ayla, diz:


			— É meio óbvio quem vai ficar responsável por isso, não é?


			Todos olham para Lohan!


			— Eu sou o Mestre, e o meu bom humor precisa ser preservado até a sessão! Pra bom entendedor, meia palavra basta! – Com um olhar maligno e tendencioso.
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			“No dia seguinte partimos para nosso antigo QG! Quando criança costumávamos passar a tarde brincando por lá! Era divertido, tínhamos muita imaginação e tempo – caprichos que a infância te possibilita. Os finais de semana eram orquestrados por histórias de terror e quiz sobre animes!


			Voltar me reacendeu aquele fusível velho e obsoleto! A gente cresce e vai dando outro significado para as coisas e os locais. A adolescência chegou e com ela algumas necessidades. Hoje em dia isso não passa de um motel particular.”


			— Isso por acaso é algum cativeiro? – Ayla entra no QG.


			É uma pequena cabana com um alpendre e uma varanda. Uma janela na parede do fundo. Um sofá e uma mesa com algumas cadeiras. O local coleciona bastante lixo e armazena poeira e folhas secas.


			— Há quanto tempo não limpamos esse lugar? – Diego tampa o nariz com uma camisa.


			— Uma verdadeira tortura para alérgicos! Poeira por todo canto! – Lohan passa o dedo na mesa.


			— Foram 3 anos sem receber uma limpeza! Eu pensei que esse local ia ser dominado pelos ratos! – Marjorie abre a janela.


			O sol invade aquela cabana até então abandonada, e agora é possível notar melhor os seus detalhes: A parede contém um verde que migrou lentamente para o cinza. O telhado feito com algum tipo de plástico acumulou lodo! O sofá vermelho com manchas de mofo e a mesa de madeira que continuou intacta!


			— Totalmente ofensivo para a saúde humana. É aqui que vamos jogar? – Ayla abre uma sacola e um rato pula!


			— Meu Deus! – Arremessa o saco para longe!


			— É a única opção que temos! – Lohan captura o rato pela cauda e o coloca para fora da cabana.


			— Vá em segurança, meu camarada! Ninguém vai te machucar! – Lohan fala carinhosamente com o rato.


			— “Ninguém vai te machucar”? Tá de sacanagem?! Com uma mordida esse seu camaradinha pode matar todo mundo aqui! – Ayla fala furiosa!


			— Estou reconsiderando a ideia de jogar por aqui! – Diego fala enquanto coloca algumas camisinhas usadas no saco de lixo.


			— Nunca pensei que diria isso, mas concordo com o ‘pingo de gente’! – Ayla pega a vassoura.


			— Fora de questão! – Lohan responde seco.


			— Mas por quê? – Diego indaga.


			— Porquê o Lohan se tornou refém da nostalgia! – Marjorie senta no sofá e fecha os olhos.


			— Vai me dizer que isso não é um bom motivo? – Lohan coloca algumas embalagens de refrigerante numa sacola de lixo.


			— Se bem que os vizinhos poderiam reclamar com o barulho! – Ayla completa.


			— Depois de tanto tempo podemos voltar com a dignidade desse lugar! – Marjorie olha para o teto.


			— Escutou, Diego? – Lohan solta uma pequena farpa.


			— Eu o quê?! – Provocando cinismo.


			— Você fez isso aqui do seu ninho de amor por muito tempo! – Lohan joga uma embalagem de camisinha no rosto de Diego.


			— Vocês não vinham mais pra cá! A gente ia crescer um dia! Sem falar que é uma baita economia! – Limpa o rosto.


			— Eu sou a única que não percebe que o tamanho dessa criatura não condiz com o tanto de perversão que existe ali dentro?! – Ayla aponta para Diego!
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			“Passamos a tarde arrumando e ajeitando o QG. Tínhamos o costume de fazer uma faxina completa toda semana. Geralmente nas quintas. Então, sempre deixávamos esse dia reservado. Lembro bem que os meninos sempre faltavam no dia. Eu não me importava em arrumar tudo sozinha, era o momento em que eu podia ficar à vontade comigo mesma. Poderia colocar as minhas músicas melancólicas de adolescente e ficar só de camisa e calcinha pelo QG! Eu aprendi a diferenciar solidão de solitude. Eu era feliz com e sem eles dois... E hoje em dia?”


			— Marjorie! – Lohan passa a mão pelo rosto de Marjorie numa tentativa de chamar sua atenção.


			— Tá nesse mundo? – Diego sacode Marjorie.


			— Sim, sim! – Confusa. – Eu estava sonhando alto! Cadê a Ayla? – Olha para os lados.


			Vários sacos de lixo estavam empilhados no canto. O local estava completamente limpo e com uma cara nova.


			— Foi comprar cigarro! – Lohan coloca algumas coisas na prateleira que fica no lado direito do QG.


			— Eu encontrei isso enquanto revirava as caixas! – Diego segura uma placa de carro. Ele usa a parte de baixo de sua camisa para limpá-la. Tem escrito: LIMBO.


			— A gente roubou isso de um ferro velho, lembra? Se tornou o nome desse local!


			Diego deixa escapar um sorriso que poderia ser confundido com uma memória melancólica, mas na verdade, era saudade. Um sentimento dolorido.


			— É tão fofa a expressão que você fez! Nem parece que cheira calcinhas! – Ayla invade o QG junto com a fumaça de seu cigarro. Um cheiro mentolado.


			— Esse nome foi uma boa sacada! – Lohan pega a placa e prega na entrada.


			— Isso virou alguma espécie de clubinho? – Ayla abre um dos sacos de lixo e pega uma lata velha para usar como cinzeiro.


			— Nem parece que foi usado como motel particular! – As palavras de Marjorie possuem um tom azedo.


			— Eu não ia gastar 80 reais com motel! – Diego pega o cigarro de Ayla e o traga. Ela olha furiosa nos olhos de Diego e puxa um segundo cigarro do bolso.


			— Vocês já se questionaram que o motel é como uma lan house? Você paga pra ficar duas horas e vai embora de lá com a sensação de dever cumprido! – Enquanto Lohan fala, todos olham para ele com uma expressão abismada.


			— Qual foi? Ele pode cheirar uma calcinha e eu não posso fazer uma analogia sem ser julgado?


			— Isso não deixa de soar esquisito! – Ayla retruca.


			— Acho que acabamos por hoje! Esse é o sentimento de dever cumprido? – Marjorie questiona Lohan.


			— Sim... é. – As bochechas de Lohan ganham um tom avermelhado.


			— Eu preciso descansar. Vai ser puxado no restaurante. – Ayla apaga o cigarro na lata.


			— Limbo? Esse é o nome do clubinho de vocês? – Olha para a placa na entrada.


			— Roubamos de um ferro velho – diz Diego. – É um bom nome! Isso fica no meio do nada. Longe de tudo. Longe das pessoas.


			— Desculpa, Marjorie! É impossível não atrelar isso a outra coisa. Se é que você me entende! – Ayla faz uma expressão maldosa.


			— Eu te falei! É a primeira coisa que vem à mente! – Diego comemora!


			— Não se empolgue! – Lohan puxa Diego e envolve o seu braço entre o pescoço dele.


			— Vocês podem ir. Eu vou ficar mais um pouco.


			— Hm. Tem certeza? – Lohan pergunta com um tom de preocupação.


			— Eu quero testar algo.


			— Cedo ou tarde todos vão cair na tentação! – Diego usa ironia.


			— Não é isso! – Marjorie rebate com um tom inquieto.


			— E o que é então? – Diego questiona.


			— Já te disseram que você é péssimo com mulheres? – Diz Ayla.


			— Vamos deixá-la em paz! – Lohan puxa Diego! – Se precisar de algo, só me ligar! – diz Lohan.


			— Tudo bem. Obrigada.


			Lohan fecha a porta. Marjorie encara a porta por alguns segundos, até que um suspiro surge de seu peito. Ela cruza as pernas e levanta o rosto para poder encarar o teto. Seu semblante é de tristeza. Mais um suspiro, dessa vez, acompanhado por uma frase pausada:


			— Não... Eu não me sinto bem sozinha.
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			As flores exalam um vermelho quente que aquece os arredores da praça. O hábito quase sagrado se repete. Marjorie levantou cedo para ver os pássaros que inundam a praça. Ela não compra pão ou traz consigo migalhas para alimentá-los. Ela prefere vê-los de longe. Uma paixão platônica. Hipocrisia? Ela não se sente sozinha? Por que não iria querer os pássaros por perto?


			— Bom dia, Nicollas! – Um tom doce exala das palavras de Marjorie.


			Ela fala ao telefone com o seu primo. Ela não costuma usar esse termo. A relação entre os dois é fraternal.


			— Por quê? Eu me pergunto o porquê me ligar tão cedo! – O tom salgado de Nicollas contrasta com a doçura de Marjorie. Uma relação agridoce.


			Ele está feliz por ouvir a voz dela pela manhã, apenas não pode admitir. Aquela ligação é a melhor coisa que pode acontecer durante o período do seu trabalho estressante.


			— Amanhã e sábado! Vamos jogar RPG! – O entusiasmo de Marjorie consegue furar a casca de Nicollas.


			— Vocês ainda brincam disso? – Uma tentativa de recompor o seu personagem amargo.


			— Não é uma brincadeira. É um jogo. – Um pássaro pousa perto de Marjorie. Ela se afasta lentamente.


			— Não me diga que vocês voltaram lá! – A tentativa de se recompor foi falha.


			— Sim, foi divertido. Fizemos uma faxina! Já preparamos tudo e eu vim te convidar!


			— Eu não sei se é uma boa ideia.


			— Por que não?


			— Sabe? A gente já é adulto!


			— Jovem adulto, Nicollas! Para com essa chatice! Se divertir uma vez ou outra não vai te matar!


			— Parece a minha mãe falando!


			— E você tá agindo como o meu pai!


			O silêncio se instaura na ligação... longo e inconveniente. A sensação que se passa, é de que um assunto proibido foi tocado. Nicollas suspira e a sua frustração atravessa o telefone com algumas palavras.


			— Eu preciso trabalhar, Marjorie. Eu apareço. – Desliga o telefone. Todos os pássaros foram embora.
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			Todos foram ao QG naquele sábado. A mesa ganhou uma estética chamativa com as mais variedades de salgados, doces e bebidas que se misturavam com os materiais do RPG! Algo ali poderia dar errado, mas quem se importa? É uma sessão de RPG!


			— Podemos ficar a noite toda por aqui! Toda sessão tem hora pra começar, não pra acabar! – Diego pega uma lata de refrigerante!


			— Eu tenho trabalho amanhã! Que saco! – Ayla se encolhe entre suas pernas.


			Todos estão sentados ao redor da mesa. Cada um utilizando seu espaço dentro da cadeira.


			— Não se preocupe! Temos como aproveitar bastante! Eu também não posso chegar tarde. – Marjorie segura uma garrafa de vodca.


			— De quem foi a ideia de misturar RPG e bebida? – Lohan pega a garrafa da mão de Marjorie.


			— Ei! Eu ia beber isso! – Marjorie fala emburrada.


			— Eu não vou narrar pra um bando de alcoólatras! – Lohan fala irritado.


			— Deixa de ser cafona! Eu vou trabalhar muito doida amanhã! – Ayla acende um cigarro!


			— Eu sou maior de idade! Sei me cuidar! – Marjorie puxa o cigarro da mão de Ayla e traga!


			— Isso virou festa? – Ayla fala indignada. Marjorie se engasga com a fumaça e começa a tossir.


			— Isso é horrível! Foi no calor do momento! – A frase de Marjorie é ritmada pela tosse.


			— Mostra pra ela como se faz, ‘pingo de gente’! – Ayla entrega um cigarro para Diego.


			— Você puxa como um canudo! – Diego demonstra.


			— Quais as chances disso dar certo, Deus? – Lohan fala olhando para o teto, na tentativa de suas preces serem atendidas.


			— Vamos nos divertir! – A fala de Marjorie é interrompida por uma batida na porta. Uma batida lenta, seguida por duas rápidas e encerrada com uma lenta.


			Todos olham para a porta com uma tensão de filme de terror. Uma música de suspense poderia ser tocada nessa situação.


			— Estão esperando alguém? – Lohan sussurra.


			— Não… – Diego olha para Marjorie e Ayla. A mesma sequência de batidas é executada.


			— Isso não é o nosso toque secreto? A senha para entrar no QG? – diz Marjorie.


			Lohan anda lentamente até a porta e abre devagar. Ele segura a garrafa de vodca. A figura misteriosa na realidade era Nicollas.


			— Nicollas? – Lohan olha surpreso.


			— Bom saber que esse lugar ainda é seguro para usuários de drogas! Eu não aguentava mais! – Puxa a garrafa de vodca e abraça Lohan.


			— Também estou feliz em te ver!


			— Nicollas! – Marjorie levanta da cadeira e corre para abraçar Nicollas!


			— Tudo bem, Marzinho? – Marjorie abraça Nicollas.


			Eu sei que é fofo. O Nicollas me chama de Marzinho. Pequeno mar. Esse é o meu primo mais novo. Ele é o caçula de uma família bastante reduzida. A família Castelo-Branco. Ele trabalha como T.I em uma empresa. Ele tenta ser frio e calculista... Eu entro na sua encenação. Não vamos estragar nada.


			— Agora podemos começar com estilo! – Ayla liga o som!


			— Não ia ser uma sessão de RPG? – Nicollas pergunta para Lohan.


			— Também achava. Mas fazer o que! Tá todo mundo junto! Vamos comemorar!


			— Vou beber até esquecer o meu nome! – Diego pega uma caneta e escreve o seu próprio nome em seu braço. Diz logo em seguida:


			— Isso é por precaução!


			A risada toma conta do local. Todos curtiram aquela noite de sábado da melhor forma que poderiam curtir! Era o lugar onde deviam estar. Seja para sair do tédio, descarregar suas tensões, desocupar a mente e fugir da própria realidade!


			Todos estavam onde queriam estar! Marjorie queria aproveitar aquele momento o máximo que sua sobriedade permitisse. Ela olhou para aquele limbo de intenções e se sentiu em casa. O QG estava lotado.
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			“A noite foi uma criança mal criada. Nos divertimos muito. As mesmas histórias de terror e os mais variados tipos de quiz. Mas dessa vez, regado a álcool e fumaça de cigarro. Tentamos ver o sol nascer, mas foi em vão. Eu não dormi. Eu não consegui dormir, pra ser sincera. Pensei em mil coisas, senti milhões de sensações.


			Eu olho pra todos eles dormindo e me pergunto o que faz essa vida ter um rumo. O que faz as pessoas se conectarem umas com as outras. Estou presa a essa realidade. Alguma voz soa na minha cabeça. Nicollas? Não, é a Ayla!


			— Meu Deus! O que aconteceu? – Ayla acorda com um espasmo. Desnorteada pelo mal estar da bebida.


			— Quase “bom dia”, Ayla. Te acordei? – Marjorie sacode todos os copos da mesa na procura de algum resto de bebida.


			— Não! Foi uma boa você ter me acordado! Que horas são? – Ayla percebe que Diego está dormindo com a cabeça encostada nas suas pernas. – Por favor, Marjorie! Não me diz que eu e ele… – Faz um gesto obsceno com as mãos.


			— Relaxa! Ele foi o primeiro a dormir! – Ri baixo daquela situação.


			— Ainda não amanheceu bem. Deve ser 4:30.


			— Graças a Deus! Nunca desejei tanto não ter dormido com ninguém. – Ayla tira a cabeça de Diego e a coloca apoiada no sofá.


			— E essa solidão toda pela madrugada? – Ayla sacode todos os copos da mesa.


			— Não tem mais bebida. – Marjorie coloca um moletom sobre os ombros. – Eu sinto que não bebi o necessário pra dormir subitamente. – Marjorie responde à pergunta anterior de Ayla.


			— Que deprimente, hein? – Ayla saca do seu bolso um cigarro e um isqueiro.


			— Me dá um? – Marjorie estende a mão.


			— Tudo bem… – Ayla entrega um cigarro para Marjorie.


			— Olha esse bando de marmanjo dormindo no chão e no sofá. – Ayla acende o cigarro enquanto olha para Lohan, Diego e Nicollas dormindo.


			— Eu fico feliz! – Marjorie pega o isqueiro.


			— É tudo o que você tem? – Ayla sopra a fumaça contra a luz da lâmpada.


			— Felizmente, sim! – Marjorie acende o cigarro.


			— Essa é a minha melhor companhia. – Ayla mostra o cigarro. – Me mata, mas me acalma e me dá prazer. A gente encontra milhares de pessoas que nos matam na mesma proporção que nos dão prazer. O cigarro é mais barato e rende muito mais.


			Marjorie olha para aquela filosofia assustada. Não consegue associar se é um vício ou uma libertação.


			— Não fuma! Você não precisa! – Ayla puxa o cigarro da boca de Marjorie e apaga. – Você tem eles! – Ayla apaga o seu cigarro e libera o restante de fumaça que habitava sua garganta. – Preciso ir! Hoje eu tenho que chegar cedo na cozinha! Domingo é o pior dia!


			— Obrigado, Ayla. – Marjorie fala desconcertada.


			— É bobagem. Você ainda é nova, Marjorie!


			“Não é como se a Ayla fosse muito mais velha do que eu. Mas naquele momento eu percebi que as suas vivências e experiências a trouxeram até aqui. Quando eu crescer, quero ser como ela! Forte e muito gostosa! Ayla Menezes, você é um exemplo de mulher.’


			[image: ]


			— Me lembre de não aceitar mais nenhuma proposta sua! – Nicollas carrega em seus olhos exaustão e a sua voz adquiriu uma textura pastosa. Os efeitos da ressaca são visíveis. – Eu vou indo pra casa! Alguém precisa de carona? – Procurando sua chave pelo bolso da calça. Ainda tonto pelo efeito do álcool.


			— Aqui, Nicollas! – Marjorie entrega a chave.


			— Tá tudo bem! Eu vou ficar aqui pra arrumar essa bagunça! O Diego ainda nem acordou! – Lohan fala enquanto aperta uma compressa de gelo contra a testa.


			— Cadê a Ayla? – Nicollas olha para todos os lados.


			— Ela precisou ir. Tem trabalho. – Marjorie responde.


			— Te vejo mais tarde? – Nicollas mira atentamente nos olhos de Marjorie. Mesmo confuso e sem noção de espaço, consegue encontrar o seu olhar doce e raso.


			— Tome cuidado, por favor! Você bebeu e agora vai dirigir! – Marjorie abraça Nicollas como se sufocasse uma pelúcia.


			— Marjorie... Me responda!


			— Vai ficar tudo bem! A gente vai se ver logo!


			A expressão que invade o rosto de Nicollas é incerta e sem vitalidade. As palavras de Marjorie ecoam em sua cabeça como um alto-falante. Tenta pronunciar algumas palavras para protestar, mas não consegue. Ele olha para Lohan lentamente e logo em seguida desvia o olhar.


			— Até a próxima, Lohan!


			— Até… – Lohan não entende muito bem o que se passa.


			— Marjorie... se cuida! – As palavras tomam uma forma sóbria e lúcida. Nicollas vira as costas e sai pela porta. Lohan olha para Marjorie e pergunta:


			— O que tá pegando, Marjorie? O que foi isso? – Lohan demonstra confusão.


			— Não é nada. Ele só está meio cansado. – Marjorie responde com um tom ameno.
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			— Fazer faxina com ressaca é a pior coisa que existe! Uma tortura! Por mim, eu passaria o dia vegetando, da mesma forma como a Marjorie fica naquela praça. – Diego fala enquanto está deitado todo espatifado no chão.


			— Pelo menos é domingo! Temos o dia todo de folga! Podemos descansar! – Lohan enxuga o suor de sua testa com um pano.


			— Ei, Lohan! – Diego puxa o pé de Lohan!


			— O que foi? – Lohan responde.


			— A Marjorie tá esquisita, não é? Ela não se deu muito bem com a ressaca? Embarcou em alguma viagem triste?


			— Não sei. Ela tá assim desde que eu acordei. Tava um clima estranho entre ela e o Nicollas.


			— Ela saiu e até agora não voltou. Conversa com ela. – Diego levanta ao ouvir os passos de Marjorie chegar perto da porta. Ela entra com uma mochila. Lohan e Diego encaram Marjorie.


			— Tá tudo bem? – Lohan pergunta.


			— Sim – responde seco.


			— O que tem na mochila? – Lohan não obtém resposta imediata.


			— Quer que eu prepare algum chá? – Lohan tenta desviar o assunto. Marjorie suspira e olha para o chão.


			— Tá tudo bem. Não precisa se preocupar. – Marjorie subverte.


			— Não parece! – Diego afirma.
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